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A criação de galinhas poedeiras em sistema semi-intensivo tem se 
apresentado como uma excelente alternativa de geração de renda para os 
pequenos produtores do Distrito Federal. Dessa forma, a Emater-DF vem 
estimulando essa atividade, a qual se mostra viável e com grande potencial 
de crescimento.

Alguns fatores têm favorecido essa atividade na região. O grande mercado 
consumidor do DF, a possibilidade de desenvolver a produção em áreas 
reduzidas, uso de mão de obra familiar e baixa demanda hídrica são fatores 
que estimulam a atividade. 

Instalações

Galpão para 100 poedeiras

Uma instalação é fundamental para o sucesso da criação. O galpão pode 
ser construído com diversos materiais como placas de concreto, alvenaria, 
madeiramento, metalon e outros. Nesse sentido, o produtor rural pode 
aproveitar a disponibilidade de materiais na propriedade, a fim de reduzir 
os custos iniciais. Vale lembrar que o uso de materiais de baixa qualidade 
apresenta pouca durabilidade e necessidade constante de reparos.

O primeiro passo é a escolha do local, o qual deve ter uma leve declividade 
(1%) e ser bem drenado. A localização do aviário deve permitir o acesso 
de veículos destinados ao transporte de aves, equipamentos e insumos. 
O galpão também deve ser construído no sentido Leste-Oeste, permitindo 
que o sol corra sobre a cumeeira.

Figura 01. Poedeiras em sistema semi-intensivo (caipira).
Fonte: Emater-DF
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Neste informe técnico será descrito um galpão com estrutura de eucalipto tratado e alvenaria. 
Essa edificação se mostra eficiente e de baixo custo. O galpão, para aproximadamente 100 
poedeiras, possui 18 m² com 3 m de largura e 6 m de comprimento. O uso de eucalipto tratado é 
fundamental para maior durabilidade da edificação, uma vez que o uso de madeiramento “verde” 
tem baixa durabilidade, em torno de dois a três anos. Quando não tratada, a madeira sofre com 
o ataque de pragas, como cupins. Outro ponto importante é a bitola (diâmetro) dos pilares, que 
devem suportar a estrutura do telhado. As peças devem ter bitola de no mínimo 12 cm. 

O telhado deve ter uma estrutura de eucalipto tratado e telhas de fibrocimento ou similares. O 
madeiramento deve ter uma bitola de 12 cm para as tesouras e terças. As telhas podem ser de 
fibrocimento com tamanho de 2,44 m x 1,10 m. O beiral é muito importante, sendo o tamanho 
ideal em torno de 80 cm de área útil. As peças da cumeeira devem ser posicionadas para vedação 
do telhado.

A altura do pé direito é importante, a qual deve ficar em torno de 2,5 m, para permitir uma boa 
ventilação do galpão. 

O piso ideal deve ser de concreto com leve queda, em torno de 1%, para facilitar a limpeza do 
galpão na troca de lotes. Galpões de chão “batido” não são recomendados, pois favorecem o 
surgimento de tocas de roedores, como ratazanas, as quais podem transmitir parasitas e outras 
doenças, aumentar o consumo de ração e até predar as aves nas fases de cria e recria.

A frente e o fundo do galpão devem ser fechados com alvenaria até o telhado. Nas laterais, as 
muretas devem ter em torno de 50 cm, lembrando de manter uma inclinação de 45° na borda 
superior para evitar o empoleiramento das aves. Na construção, podem ser utilizados tijolos 
furados ou maciços, porém o ideal é que se faça o reboco de todas as paredes.

O galpão deve ser telado em suas laterais, das muretas ao telhado. A tela não representa apenas 
barreira física para as aves de produção, mas uma vedação contra a entrada de aves silvestres 
e outros vetores de doenças dentro do aviário. Essa tela deve estar de acordo com a Instrução 
Normativa nº 56/2007 (MAPA) que determina que a malha da tela deve ter uma polegada (2,54 
cm).

O sistema de abastecimento hidráulico deve ser composto por uma caixa d’água com capacidade 
de 500 a 1.000 litros, para abastecimento de um ou mais galpões. Na rede deve ser utilizado cano 
PVC marrom de 20 ou 25 mm para água, cada galpão deve ter um ponto d’água na área externa. 
Na área interna do galpão deve ser instalado um recipiente de aproximadamente 50 litros, o 
mesmo servirá para administração de vacinas e medicações. Além disso, uma linha de cano 
PVC marrom de 20 ou 25 mm para água deve percorrer todo o galpão internamente ao longo das 
tesouras. Essa linha se faz necessária para instalação dos bebedouros automáticos. Um clorador 
deve ser instalado na rede de água do aviário anteriormente à caixa d’água.

A instalação elétrica deve ter pelo menos um ponto de energia (tomada) e dois pontos de luz 
internamente. A instalação de um quadro de distribuição com disjuntor no galpão é necessária 
para eventuais manutenções. O sistema elétrico é fundamental para o manejo inicial das aves – 
campânulas, realização de programa de luz e uso de equipamentos elétricos na manutenção do 
aviário.

As cortinas do aviário são de grande importância para a regulação da temperatura e na prevenção 
de intempéries climáticas, como as chuvas e ventos. As mesmas devem ser móveis e permitir o 
movimento vertical. A fixação deve ser realizada nas bordas superiores das muretas laterais.



3

Figura 02. Galpão com capacidade para 100 poedeiras.
Fonte: Emater-DF

Piquete para 100 poedeiras

O piquete é fundamental para o bem-estar e desenvolvimento das aves. A recomendação é de 
1 m² por ave, dessa forma um piquete de 100 m² é suficiente. A cerca de proteção deve ser de 
eucalipto tratado e tela mangueirão, fio 16 ou 18, com altura de 1,80 m, visando impedir a saída 
das aves e entrada de outros animais.

Figura 03. Piquetes para as aves.
Fonte: Emater-DF
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Figura 04. Galpão com capacidade para 100 aves – visão interna.
Fonte: Emater-DF

Equipamentos para 100 poedeiras

Alguns equipamentos são fundamentais para o manejo das poedeiras. 

Nas fases iniciais, cria e começo da recria, são necessários dois comedouros infantis e dois 
bebedouros infantis. A campânula a gás ou elétrica, a balança, o maçarico, o botijão e o círculo 
de proteção (chapa de zinco 60 cm x 4 m) também são equipamentos necessários ao manejo das 
pintainhas. Na fase de produção, dois comedouros tubulares, com 20 kg de capacidade e dois 
bebedouros pendulares são suficientes para atender as 100 aves. 

Os ninhos podem ser de madeira ou chapa metálica, sendo os de madeira mais baratos, apesar 
da menor vida útil. Já os ninhos de chapa metálica são mais caros, porém possuem maior 
durabilidade e fácil limpeza. Cada ninho deve ter o tamanho aproximado de 35 cm x 35 cm x 35 
cm, dependendo da linhagem. Uma bateria com 20 ninhos é suficiente para atender 100 aves, 
seguindo a recomendação de cinco aves por ninho. 

Os poleiros podem ser utilizados em forma de estrado, no entanto devem comportar todas as 
aves. Caso contrário, podem ocorrer disputas, gerando estresse entre as aves. São necessários 
em média 25 cm linear por ave. Para os 100 animais seriam necessários cinco metros linear de 
poleiros. A altura do poleiro em relação ao piso deve ficar em torno de 70 cm.

Custo de Produção – lote 100 poedeiras (cria, recria e postura)

O custo de produção de 100 poedeiras, nas fases de cria, recria e postura, contempla todos os 
insumos gastos nesse período, os quais, em um sistema caipira semi-intensivo de aproximadamente 
90 semanas, fica em torno de R$ 14.490,00. 

Vale ressaltar que esse custo de produção pode variar de acordo com fornecedores, linhagem 
utilizada, época do ano, oscilações de preço do mercado e desafios sanitários enfrentados pelo 
produtor.
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Tabelas

Os materiais, insumos e custos estão apresentados nas tabelas abaixo.
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